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        Do saber do analisante ao desejo de saber
Pedro Pablo Arévalo- Espanha 

 
"Seria preciso que a isso se juntasse o clamor de uma pretensa humanidade, para quem o
saber não é feito, já que ela não o deseja
Só existe analista se esse desejo lhe advier, que já por isso ele seja rebotalho [rebut] da

dita (humanidade)
[1]

.Lacan, J. "Nota italiana". 
 
O saber fundamental que está em jogo na experiência analítica é o do analisante, o saber
do inconsciente, que guarda desde a origem as marcas do gozo de lalíngua, assim como
os traços de gozo acumulados ao longo do percurso existencial, inscritos no corpo do
sujeito. Quanto ao desejo de saber, Lacan falou previamente do desejo do analista, entre
1958, em "A direção da cura e os princípios de seu poder", e 1967, no "Discurso à EFP".
No Seminário 15 "O ato psicanalítico" (1967-1968), ele desenvolve o conceito de ato
analítico, buscando se desvincular das conotações subjetivas do "desejo" do analista, e
dois anos depois, no Seminário 17 "O avesso da psicanálise" (1969-1970), ele formula os
quatro discursos, um dos quais é o discurso do analista. Três anos depois, na "Nota
italiana" (1973), ele se refere novamente a um desejo do analista, e é então que ele fala
do desejo de saber. Agora, não se trata de "ter um saber", mas de um desejo de saber o
que não se sabe, a causa de seu próprio horror. Se o desejo de saber deve impulsionar a
associação livre, para que no final o saber sobre a causa chegue ao lugar da verdade, o

analista deve querer se encarregar da operação e saber "ser um dejeto"
[2]

. Por fim, em
seu último seminário, Lacan liga novamente o desejo do analista ao saber. Ele se pergunta



se é uma questão de saber operar e responde: "Seria completamente excessivo dizer que
o analista sabe operar. O que seria necessário é que ele saiba operar convenientemente,
ou seja, que ele seja capaz de perceber qual é a inclinação das palavras para seu

analisando, da qual ele incontestavelmente não tem consciência"
[3]

.
 
É possível traçar um fio condutor entre, em um extremo, as marcas de gozo ligadas à
lalíngua mais o inconsciente sem sujeito que se constitui a partir daí e, no outro, esse
desejo de saber que pode emergir ao final de uma análise? Por outro lado, os vários
significados do desejo do analista, que elementos de saber eles incluem e que tipo de
saber está envolvido? E o que dizer do ato analítico e do discurso do analista? O saber
sem sujeito do analisante que se torna analista, inevitavelmente ligado ao real de seu
gozo, pode não entrar em jogo em seu trabalho como psicanalista? Como esse saber
pode ser ligado ao saber do analisante? Finalmente, com base nessas considerações, o
que se pode dizer sobre a passagem do saber do analisante para o desejo de saber do
analista?
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